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Parece que agora é pra valer. Precisou

o Sinttel-SC ir até à Procuradoria do Tra-

balho de Santa Catarina, para que os re-

presentantes de CCO e GVT mostras-

sem algum interesse em resolver as séri-

as pendências com os trabalhadores que

foram demitidos e para os que migraram.

OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS
PERANTE O MINISTÉRIO

No último dia 22 de junho, os dirigen-

tes do Sindicato estiveram em reunião

no Ministério Público do Trabalho/SC e

foram dados alguns encaminhamentos.

A GVT se comprometeu junto ao Pro-

curador do Trabalho, Sandro Sarda, a

providenciar toda a documentação ne-

cessária para que o Sinttel-SC possa

fazer uma conferência exata a respeito

dos pagamentos efetivamente realizados

aos trabalhadores e, caso for necessá-

rio, voltar a cobrar as pendências ainda

existentes.

Ficou assegurado junto à Procuradoria

do Trabalho/SC que entre os dias 11 e 16

de julho serão feitas as homologações

dos demitidos em todo o Estado. Antes

disso, até o dia 8 de julho, o Sindicato

procederá uma análise dos valores cons-

tantes nos TRCT e nas relações de pa-

gamento a serem remetidas pela CCO.

O Ministério Público do Trabalho tam-

bém propôs que a GVT assuma o paga-

mento dos eventuais exames

demissionais, eventuais parcelas devi-

das e a multa prevista do Artigo 477 da

CLT a todos os demitidos pela CCO. Fi-

cou acertado que a GVT irá se pronun-

ciar sobre esta proposta do MPT até o

dia 7 de julho.

No Site (www.sinttel-sc.com.br) e no

Blog (sinttelsantacatarina.blogspot.com)

do Sindicato é possível ler a íntegra da

Ata desta última reunião no MPT/SC.

SINTTEL-SC NÃO CEDE ÀS
PRESSÕES E COMEÇA A

COLOCAR FIM NESTA NOVELA
Desde o mês de fevereiro/2011 que a

direção do Sinttel-SC vem tentando ne-

gociar com os responsáveis pela CCO,

na época em que a Empresa iniciou o

processo de dispensa e migração de

parte de seus trabalhadores para a GVT

que, até então, contratava prestação de

serviços da CCO.

Durante este tempo todo o Sindicato

vem ouvindo promessas e compromis-

sos junto ao trabalhador, mas que - de

uma forma ou de outra, não vem sendo

respeitados, deixando os empregados

em situação difícil e insuportável. Os

problemas existentes entre CCO e GVT

e seus empregados são de quase todos

os tipos de irregularidade trabalhista e

vão desde a falta de exames

demissionais para efeito de homologa-

ção, até o depósito correto do Fundo de

Garantia Sobre Tempo de Serviço.

Conforme havíamos anunciado, a di-

reção do Sinttel-SC esteve reunida com

os representantes da GVT e da CCO

para tratar do caso dos empregados da

CCO que, até agora, estão com suas

situações esperando por uma regulari-

zação em seus direitos trabalhistas,

depois que a CCO deixou de ser

prestadora da GVT.

NA PRIMEIRA TENTATIVA A
CCO NEM APARECEU, MAS

SINDICATO NUNCA DESISTIU
DESTA BRIGA!

Numa primeira tentativa de Mesa Re-

donda (dia 27 de maio) na Superinten-

dência do Trabalho/SC, não se obteve

nenhum resultado positivo, na medida

em que nem os representantes da CCO

se dignaram a aparecer para dar algu-

ma explicação ou se comprometer com

alguma coisa.

Agora, com esta reunião que conse-

guimos realizar mo MPT parece que as

coisas estão tomando um rumo certo e

o Sinttel-SC - como sempre fez, conti-

nuará de prontidão e de olho, cobrando

as promessas e compromissos assumi-

dos pelas Empresas diante das autori-

dades.

CCO/GVT SINTTEL-SC VAI AO
MINISTÉRIO PÚBLICO DO
TRABALHO PARA EXIGIR

RESPEITO AO TRABALHADOR

Cumpra-se a Lei!


